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i"r'' Expediente do mez de Fevereiro.
(-1IM' dl' < )IÍVfll i III' /! .),•

larvin de -ua -.u111«•.

\ » i.i In ponder i ii Iiis|m'i lor i|n l i ' oiiro i tu ,,ftn in i|c ti de Janeiro nlli-

iii". 'I' ii 2HN ili i laia i-1't'1 
que de- na ¦ um •'iiipr* jado ¦!.»<ju• -11 • repartição ia-

i i IÍm ali>.u (iv interesses Ia 
província tio 11r> mluio <!<i tinado major ('.'irlos Bapli-la

Manl'I. a 
que 

-!• i i 
proceder em H «r«. 11

' Hilro-Miu autoriapi ''ii .'H tlu dito miIi iiropos'a do mesmo ln.s|»*»«-•<»r »¦ a '

Dia 27>

2" Si não.

EXPOSIÇÃO
t

Com íiuo no Exih. Sr. I)r. ItoiminMo ilc Souza Paes 71'11 
?1,11»"1 ••.1. u.-.,i., i ,n.. fi- vn»,,.1. m ii^ndo io i..-i.»»,1..-u p,». -.ifnr.*

• • a a . . . » . . . 
" liiiMl ¦ \ilibar, se ns iit i •'- vinil'1- ¦ I 1 1'itii lio v iimi J 11 il\ ¦ • 'i! ¦ I '•!iii" ¦ 

1 ,n 1 -1 Io \|ifint''i ¦ > i|i 11 \t ia
IW> l llilr.lili' II.MSSIIII *t •Kl 111 iiii«:I IVWMII <1 ?i nrm iiwmm I .... ...... i •

|i 
fcfrnt 

. mandam? iln an .7$. —

.Marco «Io IKN2.

(< ONT1M A< A<>)

Cadeias.

i|iinn Jiis»- 1'acs i|» Silva Sarmento

Finanças Provinciaes.

tio Andrade 
passou 

a administrarão «Ia 
pro\ 

incia Km .pa. seguiam mm efeito ¦ sou destino flUvin, ijuc dfvc ser paga a despeza fo

O IVVIII. Si*. III*. Viarico José lliclado. rio «lia 7 lie 
v pr.-^il- nri.» li t<|n«-lia 

|»I 
m m dirigi-m no - -,|| l.. li.- I . —. . iii|.r»>.'.,.t.i ..li- (a 

|I. I.. 2' «.1 !• I«* 2 • irg-nto "onimaii-

vl: ido 
pela Ber. bedoria da n: maonada 

provim ia, na couimis ao de que fôra uicum» d mie l i destacamento e ponto le S

G|É»ricl mm d olqcclos nfliesiarios a sua
\¦ li »-•<«• ii 1 hesouro-nb a dircceao do rcspei tivo bispe. 1.1 o di>tincio iapii,*n Io ,- i iric-|,ii!i(|.'iicia ottici.d, r trimestre .i>•

Janeiro á Man > do ann > lindo, cumprindo

que no ca-o ii' i -lai aquelle forte :umc-

(0o. 
nomeei e>!a Previdência para um.-

niitidal-o um oflieial lulialleino Com ti

A> radeia» lesta 
proviinia li u) eHla>i n.i» devidas ¦ i!t«|i«_ «*«••». I 

'.asas 
velha c «|||<» I.ihiIiiiii i li > 11• i r .«tal ' linaiiifi! ¦ da 

pi 
i\ iu< ia. ip«z.«t 'li 

^i.iiide.s d^-pe/a 
miein •• n.aic i í< »* 

para 
•» :nr! >.

nau ulterecrm as rou Ii<;í'mi< de >ej^m i:i' i. indi->p«*ti^ ivei» <m editii m> de»l i iiature/.a deU'ruuua<la> 
pela- 

olir i» roiir|iu lt~ iilliuiaiui tf e pelas 
i in aii laiin ut'» n'esta e.i- 

' '' 
J1' 

,ia :" i'¦* 1- de M o

íis o ijue sau em ^eral as cadeias. ' apitai c im interiiSí da 
pnviiii 

ia." IH.1H, um c.isn de eslar lies. ma Io

De nllii i i> de varias autiilida |e> de liai o.itiaia. como os dislinctos lh's. Jm/. <)•* Ao pa.s.sar uie a iiliinuntrar u». o meu nol»iv auteccMir declarou em >eu relatorio. 
'I"" enlr> (TU'* a 11:11 <>tín"«aI ri-tormado •om

Direito e Promotor 1'uMico da 10 uirca, vê se o triste e>tad • da casa ipie alli serve '|"(' do lialancetr da receita e d i des|H.*za d • Tli<¦ -oin,» 1'rovun ial de !? a | \ de Maio 
" 'Ia reforma e a etapa ilevi.ia au

de cadeia. K dt' ollicio, ipje lia 
p 

uiro rece|»i d<> ilijíno 1'rouiotor Pulilico da cornar- 'constava o saldo de reis setecentos e trese contos cento e trinta oito mil iiuatrocentos '' 
'l.ii«• a v. 1 xc. pai 

.

ca do rii 1 Madeir 1 ve - se taiiiliein • 1 e-l.nl' 1 11 1.1 ¦ 1 de Mamo h 1-.venta e 111 .1 / II: I'iMí 
'1 
liõ

Ku mandei a ll.icoatiara o eii^enlcir 1 adjuni ¦ d 1 repartição das Obl Pilbln :i» Secundo o ultimo |ialan< .j . |> . .p 1. \ n .1. | :| ,t 1K >lo niez Imd" f 
¦ m- ••i/.o.— N :.ui lo-se, mV",i, • í 1

Dr. Antônio hiav dos Santos, alim de cvamiuar o •,>ta<lo da ia>a, (jue serve de ca- >aldo c de seterentos e Irese rontos dusento». e iiuarenta e#ete mil duzentos e tnnt.t 
*r.itio á »st.i Presidência 

por 
avi^o do

deia. e de informar tpiaes os repai is >11 cone». los d« ipiepi--» 
prcn-ai 

>¦ >e 
pre- 

e d is reis /||3:á|?à'2UJ). Miois||rio . » Guerra, diflerenea 111 di--

ta-ge ao fim a 
qtl!' 

é destinada I.-ildlllive l'T I ;v- , i 1 b i-tante || 10 lie I". vereiro ao dia de hoje ¦: 
||>HI< 1" d • • l..|- •. 

paia as 
praça* 

da 1 1

Kra miiilia resolução, ipiando de Itacoatiara re^resva^se o engenheiro lha> do»' Xao receln ns doi> lialaucei eorre.^pondeiiles as duas iiltiiuav «emanas. Pelo nue luetdi do I I. natal â > de infantaria u

Santos envial-o a  e .111 . .-unia la/.-i . 
|. 1 urer a 

pl Mlina. 1111 de e\a- ''"lili • •' h": ia de 1 . o . \ I.\. 
j j. :o indal- ••• 

p'ild 
11 ein an: » 

•{. 1

minar todas as cadeias, e informar o ipie mais toininiia fazer em ordem a eo||ocal-as **>•-• Kx 
posição com os outros do mez findo, ja remeti idos do Tlicsmiro Provincial. iri"nados uestt oipitd, foi-me 

pelo mc.c-

no devido 
pe Ml flHlo fVCoinmend.ido ijue 

|4V9Í >: 1 a<«

• d.. .»|.ud .n.ai 
p.o., 

• •!.«...o « 1 m 
Commissâo de limites entre o Império e a Republica de Venezuela. iv 

' :nmil1"1 !ri '

!c i .1 lUTOvMdaüe ti omslntn. * * > «mui r.tiliMíi c il. '

Thesourana Gera!

?ro do anno passado an
1 | J, .11 f l#> IIII* v.

<l» l iiesotiraria Uesigluando o gi^irila da All.uitle^ .1 r|i>imn.i Kliswrio do» S auto Ba- ia/, parte lae ireoi--10 »-.i« .rre^ado d a aliertur d- uma eMr.vda lio n Iti n ; (Ji
«tlia, para cm coinimssao. servir orarei lee-.ru.< da Mesa de Ken Ias d Taha- 'I11' <ul'iiieti Io 1 appi ou . 1 de S l!\ Si M ir ! INtnn^eii - .pi e (r v

«tenU- lie ta 
• n vun i 1 não -e ai -Ir ,

v . «Ata 1 11 .... da t «bolla or.-iiiisa Ia peAi ronselh, d •
No dia 10 lie Janeiro iillmio a . mu  d- linvi. - entre o fcup.; " . Repuld,- f„rnrcimcnlo «: .pprovada portMaPiv

ca de \ eiiezuel I se-Ko a destina, alim de c .MmuW Cm Irai. ilhos de de- 
detic.a nos termov !o ,•!. X» do li." ;-

m:ii rae 10. i 1. ..... 1 1
lt . ., | -- | . , . . , , .. .. '• 1:1 agente '• '] 1 lei lar . a v. cm ,
M>r oim 10 ite de >etemt>ro <|o anno 

pasmado approvei 1 
pro|io>|.i 

I- In-j..-. t,,r 
v '' 1 Novembro 

proxiaio pa 
- ! • I • l)i I iano Vnioii lletij.dBiu 1).: 

para o> m - levtd'

' 
"10 

Uulhf-l ¦

"T' 

, , 
. . , 

di^non de eoncedel-a 
pior 

A vis») de D de Dezembro. 

" * 

! conheriíiento \lõí 

"m'nffiiVo\8ta 

La
ao cocnroanoanie u«»> guardas da mcsiiiii Alfaníl< ^a. 1!miolph > (itisfavíi «I»* \ll»u- AMSiMiot^rininoy Mmi>ierio, «pie <» IIr. [{? iijamui st1 iwinu á r nnmissíln. 

?0j, n r^comrtHMvdtí a v s* nue f r
querque 

t.avalcaute. roncedi. 
|».r acto de |.i de |te.'embro, uma licen;a de .'l nezes, 'h* 'pie faz pule. logo ijuu esta íejruisse para a fronteira. 

distribuir nel is ivr. Ias nublei !l i
sem veiiciuienlos, 

para tratar de «eus mlerevses na itrovincia, e i» u aclo de 17 oalra . De»e Vviso dei snencia ao illustre chefe da couiimssão e ao mesmo Deitor. re- - a.- . ,a,r _ i, . , 

' 
'' °

| 
111 i L, i i • » 111' l I • 1 • ^-llili "*• <»• t> (1< v. '1 \ I *1^?.

por 
ig lai iovii|mi com o ordi/na In «la In ao 

pfociifaaw 
&Hcal 4a TMiourafta de Fa* cõfBiwtidaihio-liiê, CiiiitiMciise a epofa. em <jue ttevena partir a reuutr*.^ k 

| ^tipo KocftiaíM)' (IiíIxcísíao da Di«»cw
zenda bacharel Joa<|uim Pe Iro (Inalcaute de Albicpienpie. 

para 
tratar-se. tend i no commissâo, para 

ipie 
pudesse 

a Pre>ideueia providenciar 
no >enlid • de não mm inter- ju |> iri ||,,|„r,, |j,i | , , ,» Cornricii'1!', |e

meado em Jl 
para substituil-o iiiterinauieute o bacharel llieinlorii Tliaddeii d"As- roínpido o «erviço da estrada do rio Branco. ' 

iviblide ( hnslã
suinpçao. lend i sido concedidl 

|m 
• i M1111-11• i.a di» Kvli ui.'eii is um i licença de ipiatro ine-l

Por oflicio de approvei a 
projtosla. 

ipie fez a Fhesouraria de Fazenda, do I." zes ao Dr. Antônio de Souza Dantas, medico da commissâo. se^uio o mesmo Ifoulor' d." Sr.i eÀo.

escripturari". Saliirniuo Viltliiies de I.arvallio. para ia ir em cuniiii.s>ao •> Ilibar de para a t]»rb ic» (lia 10 de Setembro do .eitio pa> td ¦ *111 
pa:: ,¦ . i . r. .p.-. t,\ . . ,

administrador da Mesa de Pendas de iabal...L'á. cl.efe. 
' 

| 
M üT <*kêft i» /Wina.— MTOH-e v

Por acto de .t de Janeiro concedi uma licença de ,'l mezes. sem vencimento^ ao of- _ 
*' "! u'm'ir 'l11*4 0 11,1 ,u''" '1" "k 1 -

fieial de descarga da Ufaiidega deslacidade. Kdiiardo AfToaao dt Oliveira, e por a- CamaraS KluflICipaeS. 
omrs dos escravos

Cio de 9 concedi outra 
por igual tempo, com soldo simples, ao guarda da Mesa ib ' 

° ' 14 ',f

Bcndas de Itacoatiara, Francisco Doinin/iies de tlarvallio. pa
ile dentro da província.

, , » >- i r i >• até tfsla dal i c a nuem paftcncein
para tratarem ite sua sau- A - / de Janeiro illlmio approvei • >nti u !••¦ ••(!«¦. tu . I .s nel i ) .m.ira Maii ipal 

('ouvem ' 
furina

l> i 
' 

i "WíiK ,':l capital 
para os serviços da limpesa publica, 

da conducção do lixo. da conservação 
j ste f g 

• 
.«emtire nue clicar *i 

"esi

Por ai to de li de Fevereiro ultimo esmerei de escrivão da Mesa de Bendas de da arhorisaçáo da cidade (!•¦ fornecimento le object s 
para 

expediente da m.-sm.i 11| . ,
Maiucon <> < hl.i l.io I" ? • 11/ 11 » Ji»h<1111111 «I.i Silv.i M• ir.i•• s. t«'ii«l«» 11•»111«•.111<» 

para 
siihsti- <1r^pai lii ò«*s «|ut' lh«' ^ i » uh• ir«111ia«1 • 

|»11!>! 
• t t I• - ij» \c\ <>

da 1 .amara M'uir pai Maoi, .r.. L ..m >¦)tuil-o o cidadão Pedro dAlcantara da Silva .Moraes. Km virtude de reipiisição da Üamara Ntlinii ipal de Manicoré. mandei em 12 de í 
piri, M K'nie Io ou u uve v i" n"

A iiomeaçao e demissAo tiverão lugar á vi>ta de proposta do llispeclor da lhesou- Dezembro do aniio 
|i,'i»aik» pie d • r|uanlia di 27 I í J 200 r. 

perteni. nte mi . i )( 
j _ ,,

raria de razenda. ma ('amara, e em deposito i > Thesouro Provincial, fosse entregue ao seu 
procurador ri ,| t nnrss7 le

Havendo sido a|Kisentailo o Inspei tor Nii olá . José de (',astro e ('.osta, p i Decreto a un intia de 0:000-S000 n teud . p l-d , . . , . 
'

it.i 17 1.. I»,.......I . i i i. ilintn I. i v i a Mau's .¦ iut
ut í/ i« i'*/MíiiiriMlo anno 

pa>^atl<». Í»M iioriii',it| » 
|»(»r Imm ielo da iiit^iu.i data 

para an a^fiil»' d i inclua i miat • \i>la 
jm-« 

! t< < i <
je

esse cargo o e>cnplurario do The>oiiro Nacional, Saturnino Mesquita de Loureiro Ma- Kra minha resolução reinciter toda a ipianln á ('.amara de Manicoré, por presta-j(. desft Pre dcncia e 
'linMl*

raes. ijue assumio o respectivo cargo a 18 de Fevereiro ultimo. 9&0C* sendo aa remesias feitas á medida uiie a tramara me communicasse Haver re«Iridades 
danue localiluteê a tu! 

' °

Por Decreto de igual data foi exonerado do cargu de lnspe< lor da Mfandega desta cebnlo i «piai.iia reuiellida \--nn . • Ia¦ rei ida C.aiiui.i ,

capital o major Baxinuiido Foripialo de Oliveira Gomes sendo nomeado 
para 

I •- Mandi un p 
-I i I lie- .u; . i I¦ I' < , I • í iv 11. < 

•• 
,• i ,« am u i Mu- 1 . 

1

cripturario da Alfandega da do Pará. m, ii. d d i capital 
para o aluguel.do prédio de sua propriedade que serve de Palácio :n.-.n ni ..«.j»!,;» *« t ^4 wl7 Ir» V.. - i. i a i< i 1 £1 4 [ ir < .H i ' i :il •!! 

Iitlllif" íi (ví«v, *,»
a z/uc reureiro ultimo ovo Insneclor da Mfandeir.-i desla do (.ovem . une n. . r../. • i i (M»n >ooo nuae I. ¦. ¦ ^.1.. >m . uatat t ,. (

,1 i i I< | UIa I - , i v '!(_• ii • . o i| je cOos-

I > i ai erra d d .j p n cnmito da • „u-

tlienti i ili i e|r ._ t . no i;i>ii de si a i •

V'-r > ais i Jo . mio dejj UM os i ir.ails

o pdj riocidade, Alexandre .Norberto da ('.osta, ler assumido o exercício de suas fuiinaV*. lia- . m • lida p 
.i \\ i \| \ .

vendo sido nomeado por Decreto de 17 de Dezembro do mni' p.i 
~.ul

*-*- Jo mez lindo uoiiuti »» I i^rripturano Knrn Pn>vi<loMhi <11 Sil\ » \ irira. S6fniri3ri0 
EpISCOpíll

Pl 1 e \ : .¦ w Ire

d* t'i ca pi

Ia

- Sr.i -

para interinamente servir o Iulmi di 
procuiadoi 

iím d da riiesoui iria m uli-lilui-

ÇÍO d<l ílliistrado e honrado bacharel lliendoro Tliaddeu d V--uuipi à" iiue lalle- , .

f(,ra (,1'lilmua 
Cs|e Ulll e laIM mie Ml • - '' 

' l!| 'Ccao 
do

— IIa X li H11 li Io \mai ' lo de Mu I i

inesouro rrovinciai. i>• 11 .. s...11>11>• i.p -• 
pie-i.' 

n- um i íomii- n i m-vni <

. dl: a. i i da In x ! Ia |e. u'l • .1 -na b a d 1 ei 11. 11 1 \. • llenle |e»uiie|| «h e-tud >».

Por acto de 28 de S lembro d'< 
'iUH" 

p 
iss.ado li 111.1 paia 

o i-ar^o d< 1 nferente ipn d esla td »ptad -ei iv. I 
' i:• a t . . 

01 
v i na' -ua n iu ye**ral cuinm indülltc ./;¦ íriu i- -

nleruio da Mesa de Bendas de Parinlins. o 1 dada o Bavuimido Mves |iiv"i br. v d 1 os v riu • dl . >1 • 1.lotes < 
p |. • 

. 11 í r t • > . ... I ¦ ¦; . 1, ¦ ¦ Digiie-sc v exc. le i> mcCecme cópia
Por acto de 3 de Outubro concedi .1 meei s de licença, com o ordenado da lei ao estabeb ir <~»fTi< o 

que a 30 Io mez lindo e s( I n 2"i

porteiro e archivisla do Thesouro. Paulu Luiz ('.oelho. para tratar de -ua >aude. li- ttualipiei «pi< s. 1 
' 

volvunei 
' ipieAeid.a 1 ter na | 

\meia 1 ui-mii . > hngi a r\ .

(ença 
que pioroguei por 30 dias em 2/ de Janeiro do oirrenle anno. enti ihIo, que di ve c.< 111 n.ua 1 mu mpaiado pe|..- 

and- 
|> dei 1 - 

pnblic.i> o Semi- Iii. 2.

Ao (olleclor das Bendas Provinciai s de Itacoatiara \ureho Martin> de Menezes, nari l .pi-¦ ; d

roncedi 
por aclo de 18 de .Noveintuo quinze 

dias de liceiii a. na forma da lei. para J111. ¦ .I¦ iieces^d id< q 
eja 1 es,.|\,d 1 n .» lei ut , 

' 
i I"- ' :itre o i||i|s|re Pre- I v

tratar -se. lado 
Dk^a ill . e u.ll d s >, ||.•• - le • 1 

qui 
s| IO |;| !i 11 a do 

11 
ri dio. prn

A 2S do mesmo mez 
participei 

.lo luspectoi do IheSiiuro. que 
deleri O lequeri» 

que fuuecionav 1 mil.' 1 menti Seiiim 11, • > ¦ < elo 
qili 

11 111 1' 1 nt> - u ha t '/ V dl ¦mfiuhia I • imu; t: j.
mento em 

que 
o confereule da llecebedoi ia Provincial. \n 1. a no !• erre ira J.oahm em o e-i t. i. I ivid 1 em , 

- ¦ .< a 1 > 1.1 
p 

11 ti azei _ r.tv 1 - •'ilibai. 1 e 11.- 
''1' 

\ tien leiid" is 1 n-1 lei .11 òes,
commissâo na Mesa lie Bendas de Parmliis pedi 

1 
pia 

an s m 
| 

1 r 1 * 1 1 > Ia cap ' a I > . -. 1 \ i. . ; iil i >.

exercer seu direito de voto nas (jei, .„, j Iti e 18 d. h. /. duo nliiu.o

Ao escrivão da ( .liei tona de ll.u oaliai 1. \nl"iuo  I> Mouia Juui"i . n > (|i

T por aclo de 15 li' Dezembro, dou- Ilie7.es de In • ll< a pai a li ai II - ,

¦ A vista da- 
prova 

- de habilitação que 
exlnbiii • 111 m - 1 > rid > I c li e mundo

B Jose Fa vares Pará. noiaei'1-0 
por 111 ¦ > lie 0 de Jaiii I" p u a o 1 u• le . nfi iciili d 1

Mesa li' Bendas le |' ti intili-

Por acto de 17 de Fevereiro concedi ao escrivão li Rei e|.e.|oi ia I' • v in ¦ ai Vnl

Pi" Fernandes Jorge, e poi acto de 20 ,»n cnulerente da mesma iep rir ¦ • \i 11¦ >111 >

11 tUilmiM .

' uísl mie- d 1 0H1 11 di' \ s.* dl s) 1 |,-4i,

s<ib n. 6f». declaro à f, ».• 
que cunsinto

1 1 frarisfm nci 1 por v -' saliciiada.

Ao d' ilirtit ir <l'iy (ifir,t* 
jn/bHcos.

findo cm vista o 
que 

• 
iiiioiuioi, a

jesia 
Presidência 

pôr seu offi. 10 de 25 .}©

cadente mez sob u. 76. autoriso a v. s. a
o 111 lai nu -pini o i v,.

- naijip Me flp ir-.
que Ir . It t.



Amazonas

Ao memo.- Inteirado il;i communica- Ponl»' I5rta. 
quo 

v«TÜi<|ue o f|iw» lia ;i rc>-

cão 
qu> 

v. s. dirigiu mo por seu ollicio pe.ío 
o faça voltai a lolcnda in.iloi i a» m-

* uo< .i» .¦ mtjti»• i 11« nisso cnor len»desta <l.ita sob n. 7' reconimendo a v. .

que declare ao engenhem. a ljnnl<• Ia re-

OJC» 
|>arli' ãn a seu cargo \utonio Uia> dos

Santos, fjuo convém <|ue 
parla para lia-

coatiara ou vapoi 
que seguir 

paia 
o Pará,

afim do dar execução aos trafialhos a ipie

iii».' leferi em meu ullioio n. 20 de J'i do

l irrente mez. heverá o mesmo engenhei-

io ouvir sobre o objecto de sua comuns- José i.atio 11 nin.ni>

são os drs. Juiz ilc direito •• 
pr« luolor pU* guard . i niifciei.t' ¦ '. lI|.-ft

bino da comarca de llatoatura e o juiz roaliara. pod>nd 
. |."idia> !•

municipal do termo. Concedo sem vencimento*.

Despachos do mcz de M ari

Di i 30.

tose l , ii i i

\,i|iur \mizao»s»

tdiegou d'1 r.o Javarv no <1 i - do cor»

('.ai \ ..lli

iii de It.i

li. Mi.

rent#, Ira/.end > a ogiiinte i n „ a

lion .cha flna I !6« kilos

IHU entreliHa j'»i

I'ita > rnum .* 716

i. i in hi i 1;t

Me arucK . . J .".Mi

i a-tanha go lu ct.

M.irili i^r.t jy Urtaruira... 1 
"*0 

litros

SECÇÍO POLÍTICA

Ao <Jorn.il cio Amazonas-

O co .itfm i 1 . J.>i ii kl do \ui

NOTICIÁRIO

KVwio «tu Soinnmi Nninn.~
i» tl> vil Vigário da frrgueiia de N. s. doi

| 
llemedi.

; |»m^ ramrria
'IKI |'.Tt I I

\,i|iur • (.iii|Ufl>i

\ agencia da ccuipanbia, limita 11, i. Olliciu ii. 2{ >lii ,1 dirc i 'i d .> cln in

conunendei, 
que 

lizesso prtr a disposição 
'publica- 

remottonii.) niv iniciil*. da dt

do i ngetilietio Dias dos Santos um.» p 
is- 

pega 
a fazer > • < o li ne. iuieiil li

ijeni dc re c outra 'I'" 
pina no vapor cantar11 paia t p.u •! 

• l\i <'ii pi > m-

lidem» «iiio 
partira 

a 1 <!• Março ía-

lui i >s 8 horas da noite.

1 lii .'i o • 11 ( ilombia n.i tarde d,

¦ nduzindo i carga seguinte:

 to i 
-j;,o 

kilQpiiu . . . .

Unii ii lia tiria.

S iMa

. S111, \".

1 III \l

hinvtor tit

orKUNM

I nli.i 11- ilo

|.|\er> ,- ¦ ¦ i j • i; -

io eommandanti Ja 
flotilha 

-\ vista

do a\iso do miliislerio do> liei >ti s da nu-

rinlia de 20 do tn.z proxtmo findo. • il

n li», haja v. s. de remetter té o dia li

il Março vindouro íiquella seciel.iria de

esta Io. Io Ias as iril.rmaeões e 
peças 

i lli-

i ia -, 
que têm de servi; 

p ira a organisa- ,|(l

cão do relalorio d aquelle milii-lei m. o

•In ail.l» di' >1

(juo fnnicccram para 
o expe-1 Horncssu á The.»

•i.

\

l.tn r.i

i i |

ciai. — \ > dM's<ai' i 
|iiroviti i il p 

o i infor-

lli O SC b I i fCil I i.

t. nt i das flespezas iniuda» da rtodio-

doria 
pr'Wiii i il t.• mi l d<' I cv rmrn ult -

Uni. 1.1 11ii|> i! nu i i do 2(l«.itil) i. i- \

si. insjici I : do thcsütim pai » lli i'i I ii

pa.' 
ii fin Ifi:tn<

tlonta •!'¦ Jom* 1 iv ri do Souia A (].•

le objoi1

• Iifiit»* d i tliCMÜfO 
| 

rovinci d, n i mi, nr-

tancia 'le ItijttillO i 'i- \.i >i. nis|,(> ior

•SiWro 
pr 

\ ninai n i mandai 
p t

o «mistério, o 
^ 

,.tn lernill.

11' i a I I ni de ser 
presente 

 de IJ'» d, :iiii; ;i.danle d . ,i-

a Assemldéa tieial legislativa. .mas, acompanliaudo a conta da dospezi iteiirailas d
\ <feneral conmamlmte ihh .um i* | ;, \|, „|, | |-, ,|. N ,,, „

Inteiiado do 
que 

trouxe v. eic. ao meu lo, ,pie siijipuntu <or desertor do l.j.
Cl Iiljo. iiiHMilo 

por 
sou nfticié desta data balA io do infantar ia -\.» sr. ii)S|MCt»i

ia llii-Miui .ri i de I <i I, Ia 
p 

i a infi rin

t. nta de Jo-i | ¦ i\. !¦ . íf S i!/ i i\ C.. 
'

I nlijcili>> • 
;ui- l<irn< ei" iiii 

paia 
<> BIDi

IKI: j i>i \. para substituir no romm in ,|, j|„,| IIHV j,,

m n i imI miam i ¦!»• i 7

ré;» -Ao »i. i spt ciui 11 tln'> iii ' 
prd»

viitcial 
| ira in m I ir p 

i: u em terin i-

< ,'inta I • Mms \| npiin 'et. '. 
!¦ n|i-

ji'i l ^ ipl i I ii'' ' i iin*| ara > oxpc lirnto

li) ttlO- IUI i 
|'l«H 

I ii | ii l,i III '/. II! I' i V ,'li'i

Ml i|111III . I I i'Hj lli I IIH'! I i|c I V)IHHI I |>

t IIII »1111«• 11 •

M'|S » lia 
qtll/ 

||| T II sei li lliM I 1 .11 leu

d ainiL' > |)r l! niuald

^ ' i 1 c||i'io de »i lazend ) o 
| ipd do

4pi|*ni ri -;im fe i ¦ in um i 
pediad i a mu

' olllpl I II 11to

Itf t¦" i!•>i*ck .i- 
|» 

i! i\ i i^ i i |,i i|» s

pedi Ia iom insultos.

i^áo 
qi| 

i ,iiii Ia de>>a voz aC> il w n

¦ (l)-ellia de 
quem tão liniis lh'o bavia da-

do

Scffiple ,cic litain

V' .l.niii 
pi11. i 

p 
ii . o i iiiiti inporaueo. no ini'

. <1.. .1 II... .1.. ,.  . Uh. \

pi' -'eno» a publicação do soguii»

lé>la da Semana Santa m

•!,

da

I'

\

,1*1 
¦ .t,i ii,i St-iiuinn Santa na

i/¦'.'»,/ ,\ s' Uij Rtmédios.

Ijt AHTA-I KlII*

• 1 
< li .ra- ! i tardi Oflicio de tre

ijl im \-i eiii \ s \ N TA

«iiiaiia

K.H !>K

iMtiit..

I h Oi !'•

'7 
t« •; \ i»

p.i«lUis
¦ .irari i ite fa/eu 11

ir ,

iloó» oo

j .'í»»>i>tiO

I H i 1,'IHI

| 
'('.-n

|- <p 1 •'. a Vl^l i da i| te llie (|i'U O ll<." . ailll-

^ • 14 
horas da in inhã vií<<j solemno t

-'ra •!•' instrumental. Distribuição da Sagrada
" i-xcinplo li-|c Qiiiunhao l'r.H-i--.ii. do ss Sacramento

 " ¦ ini• n ir il i i.'ieja i' Kxposiçio.

i da tarde Ollicio de trevas, l.ava-
s. i "i.i- d.. Mandato pelo Revd. Padre

I I ila Cru/ liaria.

ptíS
r1'» " < 'Hl' mijiiu .iiiOn • rr i|»i i--t% r irrnr.i \ .

tom n>e 
pi i mellioi i umo.

I'. o ilu' éI i Io Io o osp nt-. c ii'liilfi .o-

n11 ns iiM'lliori'> i nselb—mnuih me- . - , , ,
\ • h'«ra il i roanlia Ollicio -nlornne da

",MÍ ilcxáila 
do Senhor. Mi^- i do presanctillcailo

v inútilaiíÇ.i 
que 

o cont. uipoi atieo di/ \ - :> 1 
< da tard

Ii.ivi i -i lo drs|n'iiala 
pelo procedimento V 

- 
" 

hora:

ir-reii natural l1." 
L,s ri1''

m \ r \ -1 Kl li a t.v i'\ix"\o

t'PiM \r< V

d- !>"•-iI• i> . .

»l»Mhi>Ít<iS .

IM.^HIO ,j

i r.ü toou

Mil> n. i^'J, deC

I ' 111. a ti • o I

lata

ato a V . OXC que pó 
to MM

do d, batalhão d.

i' lilli o 11 a 
pe \iítoiiio M iri i le A l) • o-

fpKH \ t«nr.

' !I! I lli I- li I1 |. -it«!-¦

il. 'li' -¦ 'I I lie- '11. I ¦ de 1

Vil

! sa -i

A

» (h 1

h»

i!i. d' -l.n aincnlo di Iroiiteira do

alici es do estado maior de cias

iiardino de Sentia Dítiiz.

Ç-1 t» Jaju

licr-

l.llti .1,1 >ile

Kfüii'-- i a

iMl;1

ÍOjlMM

:iil »'.i

I I.. - ur.ii ia d. I i.' nd.i >!'• I "loo

I na vi!ii it.

:t.- Si I» \ll

I" th. chefe ae fi 
liem inferiu». -I), -

claro v <. cm resposta an si U "lli' io de

¦Jti 
do i irrente »ol. n. tiiti, 

que 
expedi

oi d. tu ao commatidanle da guarda pul 
i mI,

ditii de fazei apresentar a v - tios pr. 
-

. i-, 
que 

irão escoltando oreoJ"-e t-.izn .

Caule, ja havendo sido expedi Ia . 7 Io c,.-

dente ordein no sentido das passagens 
do

léo o das praças.

I)>a 2H

I 
' 

Si OC*M

OPRH.\«;«»ES

• iirail.i- 'Ir 11• |.i.^ilos.

Hrli i la- dt' deposito»

!l ¦ j# — i .i l'l ii- mr lli a .(• I i /'' li' I i

— A i >i. li, y. 
I ii d i l!i >oi| o irov n i d

par 
i ui 111 Ia. 

p-ig 
o i ,ii i riu -

Gentil \l!.n«t ' llilt' I ' I .11. 
pi Inid .

|fe.'ir«& 
MÍ 

jii1111 
,i 

j»? 
111 IIÍ .tiil - ti m,.-

cosmi d'' me l' '' o d ii o. M a,» de u u

;. | 11 1111 l i

*«

(01 
> ¦'H1 o

llli.V'0 .

|i >000

-eu I ire i . >11r .i

Jllllto •Se . IS allt

t ua VlidladaS. —

Dia

• Ulii io n. J-í lit uepte etifarro ado do

.. .. . denii>it,> de .iiIiiion L«'l Imos, remettendo í

/V/urM.-O P.OMdrnlc da pi 
o vi,.na 

„ ,,, u
a vista do que 

requerei. .. 
professo, ele- 

|{lls,s X |rm |t, lla>

ctivo da cadeira 
|h-hrancez.Io 

Liiau li-- 
(|1 

. .. |0I 
„,.,!"»

vim il, Ir. Jonatbas de rreilas 1 o.lio.-a e ;... _a- ,i..  «iol-i.il».

i! . iiif... m e .. prestada |K.do 
ili|'ttor .e

i d da luslriirçã.i Publica. to>nlve n. '

ao i itiiinaii.lo das armas,

e i 
pliirin.icia 

tiiiltiai.

jo

.!¦ i-lhe vuile dias dç licença p.ra 
li alar

do sons interesses, licando-lhe ttia'ia.1" o

11 
izo de cinco dias para entrar t.o r'i»i.

i . referida licença.

< iimpta- ? o commu,iiquo-so.

^Fizoram-so as cointnuuicaçòes.

Ao dr. dtrector dus obras publum.—

•' *c " m ¦- ao d. bala!

1'aguem-se eu

termos.

lli o !¦. i .no Ju St Mo i Ia Malta li.i" llar,

deputado provitu 
al. 

qileixatl.l'.-»c d | alfe-

r. > da guatda poli' 
ial Antonio Nui.es Sa -

mento. que 
. dia •!() do corrente o des-

respeitou 
p r m c ».a. d . . inflo lo ti. As-

sembici. — Ao com.ii.iriilanto da «*u:ir I >

v. s. informado etn ' lli' i<» dc honlom, soli

ii. 7S. declara haver s. fliido a píOpneta-

ria d. Vilginia da Siba, afim de deleimi-

nai osla Presidência o quantumda 
indem-

insação que 
haja 

por 
veulura de

bilrada.
¦J.' 

SKLI. IO.

sei ar-

, policial para informar, providenciando,los-
Nrv.sev. de Iiilnimar.. II. qnat,liava- Je , 

1 

C)lll|i| , , , ,J, (,iul(l.r.

prejuízo, que 
tw_ rc(|uer.menlo, por [v , ^ jju (. |m)) |||i) ||l|e Ja _.iu|(b (lu.

Iicial, do ol.jecli.s para a mesma guar 11

no tr.m -si,e do \I¦ i I ,. J.n.li i do i lir n

le anuo. — A ins| e. I ria d" tlies. wo pai 
.

dizer

João Ia Vilv a ll"i g,., podin I" uma p 
.s-

sagem do tiroa para Lisluta tio \.i; or di

Abril.- Vguar le a . lio. . Ia do vapor.

A» i/cneral coniinandnnte dasarmu$.~ , 
''' I"' 

11'1'" 'l ' ' da .a., i.

r. . e>la Cldaite Contra o resi.ectivo canerei-
I), c aro a v. exc. para seu govostio que 

' ..

1 . ,i ii „i„„, ro.—neiiueiiam por intoruie lio i|o dl i
mandei fornecer por despacho dc I,ontem, ( 

. 1

pi! 
i repartição competente, os 

podidos 

1,1 ' '

nuo vieram cotn os uat* ios d'1 v. OXC. d>

J7 do ca'.ente Klt Idb !)¦-. 77 c 81.

lo mesmo.—'Tendo dc encaminhar COIWÍVIERCIO

requeiimenlo incluso, dirigido a S. M. o;

Impera.lof pe'() commentlador Antonio

Jo.õ Gomes Pereira B islos. rocommtndo beiieriis

a v. e\c. que 
sirva-sc de prestar-me 

ácer-.

ta do sua matéria as informações, que 
a Colação dos prci,us do« pr n< i

respoilo constarem n esse ONWMddO. 
^ 

non.s na praça 
«Io Para eu. 19 do rorrenle:

.Io r/r. mpectot da tande publica.—Kt-

co inteirado ter v. s. feito recolher ao

hospital do llmirissl um elephanlisco que

encontrou no porto 
desta capital, segundo

trouxe v. s. ao meti conhecimento por 
of- 

^

fie in de hoje datado.

Ao duertnr jeral 
da irulrucfHo pttblu 

i.

Fico inteirado do que 
me participou 

v. s.

por 
seu ollicio de 45 do cadente mez. sob

u. 73.

3.* SF.CÇIO.

Ilorracha tin i, kilo 1 1 .i vioo i

bitj sernaiul.y, kiln ... I i m

Dita eiitr. l.uj kilo . 2'>«0o

Cacao, kilo It'll i

Couro« de veado, kilo...

Iiitns aeccos de l»..i, kiln Ion

liilos verdes. kiln 3ofl

Ciii«<rw, kiln 25500 a .ItjHOu

oieu deeu|M^U.l Ml la iti vlOO

Ca»taalxa uvv ', UecMitru :->soo

Paati doa eeaaroa

i iv-iislos provim iaes n . sem u

Chico por c nt o

>i. ;ana, kilo^ramiiia

1'irarin il «k-ccj #lt.' '

IViv I. ã >ecc(\ I'" 

'ito .le aliiMi.ia, • t.11»

I llllliaijuy .' OUtri.s |H'Í\.»eCCo«,dÍto

Bit.i de -aliiMura, dito

OITO l»o!l i.KMO

Abutna kiloi.Tamnvi

I, 'lit"

kíeit'' \i _rl il. ii.ru.

\/' ite alienai in uit• i_ra de tai i .ru-

- I e outros , .lit".

lia i nili i. ? rcramina

lli eu ' in |. ii>, dito

i.aiMo, ilit

' i aV". dil  .

' uiiiarú, 1111¦ 

i^ar ij.irú, dito

( ariif mm t.»

i astanha, lie. toliiio

Dita >u|'ii.ala, dito

Chifres, du/ia

ijiiit"- -aUados d.* qtialquei animal

verde» kiloKramm>

Iii!"» - ro.» de (rado vacenm. dito•

Uito» di- «mea ou ti ir r« ¦. um

I*it'•- de i iiiieirn ou cal.ra, um... .

Uito» vi ado, um 

I.ll de nl.trn» animaev IIII.

K-io|.i, kilnKramina.

'I ..I .le .|iialquer peive, dll >. . ..

vtivira. pote
H> ' de cupabyl.a, kilojrianima. ...

I'iisa em rama, illto

I. I . III I nllla, Cl llli.ll 

ijl i , in vas-niira» .l.izi 

o.irvilli ¦ ou tapioca. kii vrannna.' .
'u\ iry. dil

1'elleH || • 
pássaros, dll/ia

' 
i»-.<r.!-' . li. .'i- dlllia

i' 11. - ii - lio ii'- al^oil.lo, «Mpi rio-

rv*, iimii

Ditas entn iíiiíii, uni

uia- iaferiore*, uma

| ia> <le Iiii m u ou 'liraua e.npltim i

das. tinas, uma 

titãs ti.fer 11. i, um. ....

titãs di 0<> oO tBCOm sem peimas,

tina-

Inia- inferi'>r«t, uma

(lilás irrvissas li.' mirily. uma

Uitas de pu--a c outras, uma.. ..

Illl t* tic ll.lvi;a««i, l«lu4

.,"11 s

»»l 1 l'lll

I ' tio»»(i ainieo, i,i . ii"- 

\ . | [ i Ios Item»1 11 .
.vin sai., in i' <riu. >o 

poss.i, fm i ot|. 
| r i|

n Im a i-M.i ai II II — ,i|ell- - a f.ll.lll i

, que 
te,n 

|"'i l tu: • <•> atum ios enris. .-

le 
peste,

11 i "iileiiipni tu. i 
pare a* lei desnoitea-

do 
queren 

lii r Íom i la/er rrferoiicta ã es-

sa fabul i.

I-. 
justo pediiniii- lu/ . 

qii. 
n ein Irevas

nmi lies»

r. 
JU 

In 
pio .'iint irni - ,o c nl. ninora-

tlC" 
qu 

d e 11 -- I fübll ' o 'I 
I' 

> 
pi | 

'

pia. 
i iiii.ii d ip.> i« 

pri 
-ml. 

jinnd 
i se

pi  im (• o 11 i - e i enumerar alei-

ve- e cattmwias 
'

Para que 11 - >. in ..uid . uma v. z lall ir

no ! u l ¦ <11 lancha •Jurupou-» n» de cupi

liiipi11ai ao 
ja p i iii i ¦> do uma »e/. o

lí Ui'1 d io Cabala • • nt •

h ;ii .ti 1'< i ii". li/.

"- atilig' - d i ciiiil''Uij'oi .in' i, • 
pi 

¦ i, t

c.isiao >e .• h nain im i«der, não man ia-

1,'MII l''Spons 11>11 >a|-ii? eoiilo 
|. 

.r c|le 
pro-

pr i' I i 
|M 

I. I . se ,, , .ns; leravani 
por 

tal

I icii. espon- ivel 
'

OITicinH «le trevas,

da noite Procissão do Knt. r
ile |l /etul.r i. d'is || iréj ».

Sortnão pelo Itevd. Vigário

S\I1I. IIKl

. horas . manhã Benção do fogo ii
¦I" cjrio | iv ai II- in i 'i!as fontes Mi .

Iiniii.
' • da i ode -Matini- 'lo dia de l»a,-

|. .VIMiO

^ - 8 h .ra» .ia in oilià Missa solemn. a
l' in-trurn» fii.ií Scnn.io t» Kvauti \\t

P' l" Revd. I'' Ire ll.n i.

^ - ¦ hora, • i ri .le |t nçjo d.. SS. Sa-
oram. "i ' s riu i t 

1 
, li vil Vigário Oral

M iuao-

I Ir

defen leu 
'

poi |tje razão

o itlr,

Man

H-»hi

IHH;'.

•I Vi-ano,

/ .1 . imjtrJo...

N i 'a lli i/

f.'St I " '. ,]i|

Ia Com

-¦ L'\b

h .i i o pi .pramma da

•Jue 
pr  

e esse li aumenta «Io 
pela

Itjoi o

.160

200

I ou

ll'll

Nl I

.'{00

2 jooii

28o

'll 
Ml

.'íáOo

f|0

Í40 |

300 |

.'.jiinii

2r>lH)0

Ht)o

,1-)"|I!0
" .>0(10

|U0.

I.e \li I KIHA

A's '. li" • i .1 !¦ Ii|f|. i" df trevu

l.n isr 1-, i:ih »

h >m- da manhã Conli-são. Mi..,
' .ntada-a- • li"i i P. ¦ i--i d.iilro da ijrn

,ii eipe-i.

^ - •> li1 ra- ii |,v !,• I iva-|.é<, sermão,

tri v .i-, pr-. i-»a ' de t>>fc'ari o> e sermão da

si:m,-ikika

A - s le>r is da manhã Mis»a o offlci'. d.

sermão e proí i»sao

t a le (> beijar u -

Ollii ln .1

A'

SABIADO

allelluia. Missa,

I>>vi\r»o

i horas '! i nnntiã Mi-
prot issão

S5o

.1011

«IODO

500

I aiiibins

r>jtn roa to. dito

Sal-aparrillia, dito

[nu por ent mu, ir. Iiln.

I Tacum > iij i.u. <|ito . ...

Dito etu rama, dito

100

Ino

| (V100
'..¦jtioo

1,-K.oo

250

250

l»j('0

80

i >">nii

. V.00

|OíWl!'»

íOfjriOu

i .vüono

Io jono

iOfjOii'1

t"».'»11 1 I

,t:> »..o».

loõooo

56000

jAáOtl

4800
.tio

|llll

11(100

801.

.'¦joijo

1^3»...

letlCIa I * v Hi t 
'

N .0 Vè, não -lítllo O . Ollleinpor.llie.l ip'e

is-o e ii 11 u o e leponente c nlia i e\i<-

teu. . de lleus e d essa luz, fjiHP rIluminai 
' "

omiiem laminem 'ementem m hunc mim-

dum, iií phrase do S. J"ãj f
\ adora. .,i da Ixuz

s.i. o o .1 inp r ii.oo 
qu 

• 
o cu ir- \ i, • j,

dac il 'i oiil de Pai intins sei via inleruia do .•nterro N-rra.M i S. !i

incute o i i g 
'. e 

quo sei. Io 
pata 

• liI Iralis pés do Si li!, r

ferido o .le SiUes li ..u elle ipsn /th lu dis-

pensado?

Pi i pie Ia le! diga n s 
juem foi esse

yenro 
1 > llr. Komualdo que processou pot

caloi: I . as dirigidas a seo si.gro a., cal uni-

ma-lor, ra candidato i drputaçào AdminiNtriulor «lo Curr«>io.

' 
L-í| 1 "ti etercii in do caigo de Admiiiistra-
h Imin ser d irc. (|or doi .^r.-io .. Sr l ' 

Kscripturarto do The-
Ijii' ndriga o essa da deuiissã do di- >ui • Provincial l_n >. I- \. rv da Fonceca.

• eii r geral da ti.stiucçào 
pul.li. a e do

suinio da rospo. l.v.i poii.iu' HiiwtH pithltoa. No sat.bado.

O 
que quer isso dizer ( 

,rrenl, i 4,1 venderão ooThesouro Provin

. ' i iTCíi * 1»' iOO roíjrn* ili* |ni| íHTlonriMi?•• -
Aquém 

quer 
ocor.lempuraneomlrigar? 

,, á9foéMot M MaVuiour., i'..-
> io Ve 

quo isso e | lilicul.) . r> pllgl.au- #||. n

te a idea do um l. tn r?.ractei 
' \- 1! linu- da manhã

Kallou tio conlracto aiiiiullad.>:—por-

que 
o não defendi li atai and" com argu- 

'mpreiwn 
ou Urn-

meiitos sorios o acto 
que o anmillou ?

(iuardou silencio a est.eia te do t r>:,n 
1'"'"'"V ' >l ,?uir,u,s P<»rmen..r« 

-
¦ ,ir' •' ""W '"•» imprensa no llranl

,.Jm , ." José 
Freire de Montarroyf. Mascarenhas l-i

' deul om ilinlieir.. o 
primeiro que introduziu, em 1715, o oso dos

Sempre a mesma 
pro c. u.» içãn!. . j»rnaes ou folhas periodk-as, embora des<t»

II iigii'. e honrado Vtce-Pre>i.lente, ''''' 
"" '''''' uITiareces^ein em LisbOa tolhas

requeriu. nlo le mlor ss.,d , maudeu eV •' l.'«'l'l'"S cujos autor »

i'>Uio iir tnuo avfriiruatlit!*.
"M" •' 1  

I""!'" contem por a- km j„ do Mrulo 
pas,«do, um acto do

no - a.in.i niuil .jiisli: mas como não a- governo portutuei mandou destruirá onica

proveilnii so iienle aus amigos do conlotn- Imprensa levantada então no Hradl, por \i

porai.Ho, ,.io po lo osle supp >rtat-lhe a e\o- 
tla ^ 'ncWa' "" ',l" de Janeiro, da qu 

•!

cuçào 
que toai se eiír» em faliida de di- i^'18 

>jl»,,l"conJ «'ata de 1717 a «Relaça .

nheiio do c.iIre "t ... le' I 
' n a 1 " ^isP° " ,r Antônio d v

r lle-lerro Malire iro. eseripta 
pelo juiz de I'\rn

. ,. .fjiutl unn mortalia 
pectora cnyis, 

| 
l.ui/ \ntonio Rosado .Ia r.unba»: e sali^-e

Ami *'ii i <i tarnlinii -íihir.i, ilt^fircsdo cum .i

\go a 
que 

saltemos 
qu' O conWmtM)- de 

«impr. sso em Madri.U, o livn»

i an o le i - lal ula» le Li r,.iilaine iiilu i 
11 ''',ame "'e P«»nil.eir»iü... Antonio da Ponte.

...  || ,, ' 
J *¦' | ' era pri h tido pelo» jesuítas.

.,o% 
'. 

I' I"' 
"inbiar lhe a leituta da N.. Ilm de 18118, ann - em que veio de P.ir-

oei lo l^vin _ assim uitilul.nl«: I li irai para o Rn. de Janeiro a família rra',
' .meçoua publicar-se a «Oaaeta do Rio d-

.1 terpeute e a lima 'Janeiro» e n. Kaliia a «Idade deOurudo Bra-
iil>. \trt |h.>u -aliiram duas v. ie* por.sema

^ c- til'mp r.ine.) nà. nus leve isso a 
na , >t0s PT^nos pertodiros. Km It2l.

na p. uso .i n p uco o u s | ,ú razão |? oilojo 
naes uas kcalidadea já indi-

.> " a>l is e em "ertiaiiHioio, 
o» oua. s m occ.iua

a a co i i.'(t'i-M' da applic-iça > da i- vam exclusivamente com a política do «tu
4 li.ls ti l»»r_. «.tf» •! w I • ¦ i.i . r n I i , I ]  . . • ,bula hasta ler-se a sim moralidade 

que

pelo gian le lia lu. t ir do fabuhst) francez

Ao dr. chefe de polira 
interino.—Ha-

%«ndo sido trasido ao coniiecun mto desta

Prosi lencia, tjue da ni doca dos in lios—

Bauás -. no rio Julahy foram tiradas duas

índias, e reclamando o respectivo tnchaua

a entrega dessas índias, leci.mmetido a

y. s. que dotennm« ao tu'1 lelegado de

b. JISobre Londres, 90 d v

átl 
»/ 

.

» Paris, .M) d v., b. i

II imhurgo, üil d v. li.

¦"»77.

Portugal, a vista 2-V.

a vi}la

m.

í'. i v isia

New

'i i.íima el i-lioa flna,

i Ini i i :.!r> Iiii., dil'.

, Dita grossa, dito. . . .

f 
Dita - •rnamliy, dito.

• ila Iii[.iiil i ilitn . , .

, Dita ein »ap .In

Ncvr. oou (isi

kil .Tairuna

., , i -I. i ¦ i . , n. ...
- xork, bancai i» 

'JO 
d v 2*400. mia etn ciupéos

»'•>'»' i o |

I^S II. 
j

1 >, 0'i;

(Soo";

.lijii"1.

,()!..." 1

censuras a empregado* públicos i; 
p(aiM.s

phantasticoí» de reformas rneiaes.

foi assim vertido em linguagem vernacula: 
l'ni c"ni,,V"u a publK»r-«e o «Diário

do Rio de Janeiro», e foi o primeiro que deu

i i . , ,í , exemplo de occupar-ite de annuncio».
N .iilas le l.aita est.Ma, que so ureStiino u. ,, i. i .
... i r.m oeieiatiro de is.i, romeçuu a ^Aurora

 
p.r. mo. I r, 

para 
o imh, liada, I Humhieose», p.-riotlico politicoqw durou oilo

\ v.ts atira >. 
pela,

1 arii)"» e que guiou de vopa eiiraonlmaria I  i " - *• ¦¦ < *ini<iniiiiriri«

\ v.is, Iiue laoto allin vos Iaes utultl, 'lurante - i- aanos rumo di redor da opinião

| publica.

Km setembro de |K.'S , \is|iam tm.u edons

jorna.» mi Império, e*clusivanienl« pubt.ci>s



Amazonas
3

Icrt, li\ ifir«» ila iiiriini i idade A oxperi.m ii, Tliesoiiro Provuii ial se digne tom ii ener- 
j!• 

dos itileressad s <|ne a « a>I¦ is » • 1 >•

d.zeml.M de M.ir, .1, jurnai u-n-n f.-ila em pie»on<., ,|o» ,|. 1,-u.t !..»¦ .1.. u,imite- 
t movnlencia* afim tk que . ./entes | 

- 
qi1.1 

o Indona !a I\. u |'ro> 1 .al.tj- ,
..iiuvain ob. luu lia\<ik1o .iidiia jor- rio «Ia pj riu. I» ' » \itn( iit»lct«>. t;m • a«. ' 

, , i . i ¦ O >UI il*» «Irsitaeliutj rhalUl > «li- uu>
as províncias <!<• Para. Piwulix. ..temp, noiav Uumle »e,,cumpram eom os deve,. < o ao* >r* .» , . ' '' I'""4" 1,I,U |||0„., 

mair,s 

1

o .11 1 :»t. ii-1 ¦ 
111 1 f 11 a - l»rocur:».l"r i» A.»'tilos hwj» .!.• «•-.th.-r << h. rtn •. nrst» 

por  
viuio .'ur i ,i" I.ai 01 jjor 11111.1 l .• . • hi.i M II, ,11.1 •• Hn< »*li ¦* 

|111. ¦ t s  
-ria 11 • .1 mlar laia. . 

, 
.

tl» ira ilr rada I<nI-» • *lão a«)aptatla •» tuna - <jijr nfio <I*'i \**(i: |».i 
> 11 imüi m I i 

|»l< I « !11» 
1 » \ •• o !. il i! tr- so M 1 

1 1' 1 ^ 1

ia> m».ve.lii'a» . 11.1 p.â,|. iiif- ti I .l i -¦ 'ii'!"- ... 
,1 , , ,, r, I 

- 
III I..MI li• | 

III- 241) a 257 '' 
''' 

!.: 
' "rí1,1 "os 

}" 
'

l i tini li« liiv para la/i*r ^ j|»ir ou th¦-< r o |w * ,

i excepção de tre* ou quatro qu. i'liuilUam

innun.los »• notícias íMoiraornae.»

Em Ui /i mbro di' I w >.r> os jjrti a. \i-trii

i<'s son

n na

\lall.i—0r«»•»!«> t K^|«irit' ?—>.ini'

Km 1841), o numero dos periodi - c|, < i

se a 7H. contando-si- ns liti«-rari<»• - i nu

tiros; -d n.i còrte Iravi i mi/

0» a~»if.'ti.inlct« do loriul do taiiiiincii i,¦.

»uhiatn o "tr anno a ; 000, »>- l" i>:.ni, i

2..'00 r do Mor. irttiI» a Tno

d «Jornal do lamuiorei prin< i|ii<mi <|.. 1,1

manlm de lima I llu de imiti .1 inaira vol

gar
0 primeiro impi - 

que r I, / i m lYr

nambuco, foi .'in I" de mau," ! • 1^17, rmn

li titulo 'Ir l'l • i - • •. I f> / i ¦!• MU •)..» III- 1 i

bros (In (inverno provi-.«rii•.
\ primeira lyp .L-r i|ilii i qu.- p,. ,i . ,i ||,t

hia foi ila viu\ ¦ Serra A Carvalho, |><,r ilili

(.'ciii ia iId conde il"- Ai¦ ¦ s

\ primeii i puliln .k;.m I- ila ii i piuviiii ia

ilii I -piri11>—Santo, . m Yi< luiia, tevp Iu_• ar riu

1834. ile um perimln i) chamado «t-ta!'e|a»»,

«ahiiido só o piiiu. il numi i•.; i ivp ei i

phia foi estalieleciili por \\re- Vi< ira. que i

pasmou 
i m l«»s .i I'. .Ir• • \iituiii'. \/«:r.

hCliilo o primeiro perludieo 
o .o. .rreki '!a \i

í Uiria

llaumgáiti'u,'arapooez d. l.^in/i»'. e |K>r Wol- !*«*«)im«i>t pois, 
ao Sr. Inspiitor iloJd .Corrente, f;irn pitlilico par#foiiliei 

iinfo-

m:ii mu tos

r
luo. I I» llloN illlelllo» . * .'III .1.1» .'I II 

pe i

ili i itu ¦ • »ult idos ~ui i ri li. i.ili li11'-

S ¦ . -»IIII e, ! IO ll | II i.|.i III.li» I ' II Io . .

IMl!» ii iit< - ii-h,uiiaulü> iu^rlt /• ^ « Ira-

tin Io i! pi • p.u o iii na \ i i n etn I ala > eu-

Ire a- illi.i- hritailliii i- i o . :i;111• *ii' . li ii i, f, | |
«i .iii anil .Ia Man. ha ' 

1 «e ao M. <• I. cUmwí

\ \ i • _¦ m .1 \ 11 i*m¦. tuai - . ,i i .1' («(»• «li/ sei um bom »"'*»' |"»rqtie moti-

mari'0 i orreiile. n tialjo partiria de Üanter- Vii salllo I t I h.-oUl.iria, n:i le ei ;i etiipre-

litiry, -f* o teinpo #*sIÍv«*?íh« favorax » l, «• « tl ,;i !«i !
(Ulava-.e que a lrave»»ia »e faria numa lm 

* 

|% r,.lu. razSo em llllia -Ias «nit. s do
ra. l»i«p.T »e-lnao toda» a» pm i-.i» prK.au . 

' .. 'ti • - -«¦ -
niez le reffie ro <illifii >, I- i insultai em

-I'l| e»l 1 iII |e( Illir . a lin lj deno, mo-
' 

ia l i á in . d.i Inst II.ii,ã 
'

>1.1'. I. . |. irerê Iio- I| ie . N tiâ • .

ir- o- n i

i a 257

i mi. 'i '.2 
l'i le Ueiem 

'V v ^ J M 1 v n ll" s""'1 lV

Ah,uns i,i< jiidiciido*. i l... do ...mo p»..Mi„.» , 
,r«'10 a I"'',

> irehri;. , I il.ln i do A- •a' '1'.' |"^"loau.s m>. M uei-

II) I/.I nas. |S ,!. ie IKSJ ra 
A Irinau.

Mana.;», .i| de Mu. . de ISSJ.

Porguatas ínnuconteH.
• . >|'| 11 I ll Io. Um: (.'ii i : >i>i í. ' i

I • th i 'i w uh • l I

ANNUNCIOS

Voes, p iia a fí< ntu.ilnl ide .1" I ila • . liir ll

mar.

PUBLICAÇÕES SOLICITADASwwwiw»! i n wow I 11 ler ll' 'S a I ./.ll. IiOMl. • |||| 1H..I —»-

,1 ,,m |,s77 Companhia do Navegação a va

.v revnccinavAo* A nova loteria 3earense 
lle-j. u n<- ínf1 pocpi 

1)(J1 (I(J Am izonaa, Limitada

No ultimo relatorio da repartição postal su- j » ..... „¦ , i i i1 
n'a"r( llhl> " K°-•' 1 ''ir 1 " ' 

(j vapor «Oldlos», conimaiidaiile Sji»-
ii! . \ rr**iM i it\.t (otniit •»^.iti i iK tn« i'l t <1 • n- t>ii miu« um,io ili • li t« / ;. /' //*. iii iv i

prrior de Londres, lia um trecho que m.Tire , , 
r. . 

I 
" ,,,u',u 'J' .s, segue uajjeii! i.ara o ii i V jjrn no .lia

»^r publicado, p..i» põ « rn evideueia a vau- 'nP,,Ctf lwlenri ,|a 
província, acaln -if c n-j 

j.o le licar nuivielo .|" ijiie, o 
que disser- |y j(i C(>|Tt,nll. f, ||0|.|S ,jrijL,

tagrin da rcvai. inava s,'j.'Uil i|«. tro\eiiio a alti rai.a.l •! • 
pl.iiw imi» 

provai-'Mis 
e iiUii. i Iam.an inos n.fio ., ,| 

j ^ r| . 
,

Dii assim primitivo, tornando mais iirompl.t t brevp da r.nliiniii.i i ro»n o . lütinn i fazer ) 

- 

i i
I) .1 ... ... , .. ., li, •„( :_.|:, : I » •* , 11)1*11 ¦ I.IS I' ll.l.»» .1' II lis lie iiS •• lllt.'l» <U

" •» "•¦¦I.iit-jo .1 Io...01 in li.i SII.1 extrar^ao qil. 
-e Í..1.I un d orlei'.- |K>r.iUe esta awn m» é dull» de <er li. i- , . J

<1 u' s iiu** « oinpoMii u quatlfo, aos iiu t - tnn . t iti . f, i n , llt, , , i 
u i< ^

i,i •»> |ii'."»o i« que i tem lulii. le-, ..m >i,i- u.o ,, M.r fiomen» .1 . setj i ii ie ei. %i •> 1 , 1 i w*. >
niilo impo»ta a o|.ri.MVau de «• vareinarem1 , 

1 . I , X^enii ein Man. •«. .> .le Aluil .le I

de novo, ao entrar para o -.rviço. a não .s.r;,l"á « de liidOIIO rs. cada uni. 
pi. lem Ale ma Ve?.. Sr. i. I».

que 
o lenha leilo .lenlro do» ultinios .ui- tr-1 .l-i s 

prl. 
» n M.sMtVã.i »u ¦ \| .1 utir.n i

ir.-. I i.tre o - .,.|, lito iiuiik i i d euipr. -• i li - a ml i |n !.. ,.n 
..o de 2'XMMI rói» • i ! i

dos, e d.'lilltl Io p. rindo .le il' i ailllos, de um ——

PARA A Itl ARKSMA

N .iii., 1 .'i nu iii I i ti!,. - .Ia

|.n 
i IÍ.

\ elii.il oi. . 
|.1. li .111 i i(i| 11|; 

!, i 1,1.

I I.Jlll.i- 
| 

i. I >-. r ijiie 1i:t de ni. le i

A11• i. i 
pi illi ei i-, ele, i ir e|i e niui-

. - outro - ai 11 l - 
piopi iii» pai 

i a 
[ i esi'1;.

c i ie

w ust n\fium\

l)K

\ i». CASSOS \ c."

A Ru.i Henrique Antony.

AD SARDINHA

\líüii<l<Mja «le Manaus.

INir e>la V 11.iii.11'ü i si» I;i/. 
(iii- |, (1|..ri <1. Sind • < t,,

tnrri.l" !*.o t 7'*, n.Vi « ]in' i . .,t , 1 i
l>tl llt! llt <JIM iMiilt' I »/ I i'lli lo- L n II A h X

tlin Ca> • ? 41 11 i!. I). \ilh- l*'fi.Io ti ' 1 . ' 
LUl I HLO

VI.Io d. ' .a» - ..II mu rata t ' - .! 1 
' ' ''"'i'" I 

'm.íltmli- ") e ¦inpri.di.r .

uni caratier b^nitmo |ir<íU*it*ir <|ii»I*pit*r um «los soti» io<, Iimii

ainda i\.inliii de d >r ao jo.Mil. 
i cm. >

O tolliotíiiím!i* do J ¦ | • ..|i.»i... 11 i•» d ¦ i vito «olire a uni i 
pi.

1,14 1 • - 'illll.' • a- ¦ .4 •).. .Iiz lei ., 
I, , ( (|[ ir |ie|,| 

»ti'|||l .In lllli.o 
pl.lll 

I.

a»SÍütido e que „„»lr.l cali.illlli lite a quant.. K(n lu„u k „ M1
clt< o pinler Ia irn t^inaca»» , , 

' 
..

Lm .ujeilo re,eli.,a, de lavra pai li.i,lar,'l"e o desengano dum numero tsipiecnl..

um barril de vinho branco e annunciou-o pela sorte se editem 
quatro 

numudS a ural»«;a «to imposto sobri' nnlus serilmia.».

venda. -..In ii ir-III • oulro destino, t rias i* 
prolissòcs 

o reliilifaiiifflte

U ahi a -lia-» appar. • it u .« :«111 r 4 '• r '!u >o!»i 
t.uj i |*«u»*ni a I -11^ t \.tiilt lo o >(Mtl»^lr«' <I«» r.iriviiti* r\rr- rB

W. filha por fraude e„„|,ec,,l„r da mate,ia. a .,^,,1,,,, |;(.|e de procede,.se |.Vo . 
|U "S | r, " "

— \ cumo vrndr u vinfi» pi. itiiritiin i u 
1 

. . 1 • m io. uiii n -i.it.» ili!h«iii!

CHAVES I SILVA .. 
,.r'I 

a11lil11«I<i '• ,i(';i11 iiii 11»' ro.

ji«'lo 
ii11tnii> \•tOi»r. idiapi . i'o

A. ds Ai.tlnuiav vende iinn arin.. ã.i, 
pcllo 

liiio. ultima miMla. iiproj.ri.i-

• Io* ;i i 
jnn',1 

.¦ iii.ii» |> ic.ilu» d 
j 

.'

«•ni imita i|ii.iIciiiit 
pM*'»*.

VltAt AC. \0
• I

Vi th H; i. \. ii l

t|.|o parle 
ei|\| ll ae li..

Vi,.

K/.cí:-:: it/„S

hliro ijhp si» «'ilii 
 

a co- , 
jM,.t. , , ;,t. h|e éi ii,: , ,,i, 

Smiícr. \i.il.i» 
j 

»»•: . !/ 11

Saram .... i.'111•.>- ;ioci,!(.» | . .

pr;ii 
i. ( a r r» \ m|\ i.

:i i vtrac^âo .l i» loteria», apenas entrem

i. r / — >iir ... lem

i . i 11- na- LJ. i* L5ÍIT.

() rol|i'('lai|o (lili* 11ài> » ili»li/rf ra Senli

o sou>|id.t'o t«; o litu <lo \liril \ i -

- De/ mil rei»

-Hiiiii ! deiid là ver em nu Ia., . ¦•» :n>\ - ! Ilu les <|ii< |a

0 vendedor foi ao fun Io da I",.. 'ii. li. i un. icliain eu iiiiiii.¦ 11¦ 1 a• . e»j i .o.-* • lu

calix do tiaml .• trouii—¦ \ menti ilouro (iciirit siijoito a 11)111Ia 110 t» 
|

O eiiiende.l.ir viu o vioho a lian»|»«rfiieia, 
lavamos nottanto o novo nlano cou- ate 20 i|o Drzomhro proviino In-

lei-.. i:\rar dentro do i po cheirou-»» pro- », »* .. JT .

vou-., .palpou-0 no» b«i.o», u»piu e !.-». sl.inte 
.1,1 se^ii.nle 

|. 
.Ilaru tliro o .1 alil otu «tiantca do III |..

Não é Ia irtande cou-i.i «(J \ n.-Presi' lente da provim ia . llen* 
\ I faiiiloira < Io A Ia lia os, 2-1 tl»'

-tu índio faieuda iii. ih> r. mas CusU qua lendo ao i;ne II.C ie.piei.il a . . ininissão ^ 
^

tone tn .i reis incumbida Ia evt an Io Ia» loterias, n- 
. 

.

"•11 là v'+ «"•» i 
ed.da» o Im-ii.-Ii.-i.. d . Ijíiej, d- São Ile- (> 

llH|MWt»r.

lie iii I . Sai.t i 1 is i 1 Mi». I o dl i e ( /)-

III.'  |l||

'• 'I 
p 

.• .

i. Sm lo ti iii um \ i: 11 li -no . mli-

mento de |.li»»'

• ri;ii,. dl . li

sonHoras, 
ptomeih; icodor mais

pMl.'|iiei 
j ali,

l |.'.pe,.- d-' SOI 
p 

.t1 li'..' i;i-|.'>

lliliM aallioiuito >

loos i,,._ée >

d d ii d" vinho . ti h< i; "Utro ¦ aux d>> m<

ino barnl e ir..u\. -o ca fora.

ii p» ritu fi i a meftiua manoi.ra, abanou a louia Cl.nslina tesolve aillori» r a mesma

calx^a, diteodo. ColDint-sâo p 
ir.v i»¦> • lli«*r • ¦» In1 li te», ja #.

K um pouc.. inelliorzinho, nus . sta Io#- M1||.j,| .. r, |U m|o . »ua mi; .• I n i em

^6 c!pst*r |m'in.

- Iti iii ! It. m' Tanil em t. iiIk- iii . - ná . Ih

Ih rniiihc \oibi rfo 'f'i f'ustn.

+K T\r

Thesouro Provincial.

v vo

IMII mi Iii le de urdem de S. h\c, o Sr.

CllAII-iiS |i

O s ;¦ . ie • : H .'. ,j •

I .rn . inod i

4 l i I

p. Mo

PflPfl í 0'JARESMí

C. M. -i \ i.seoi11.llos .V i, v.

y y ^ y y

50) wq jvmatem o ouc na 4o

l"lTe»a pi.'1.1, P 
I 'II.'II > 

I
'lli iii I .pi li.piei pai !' ,

I ambem tém rei «Ia oreta

Ineilh

Si ^ 
• 
p i ¦ ¦ I- iii i >- iii .na»

II. nu iii 
' 

K um pre^o de ,1. nar, »>. - n

do cousa muito sup. ri • Krnlàm na » perde

liada em provar.
ii v. niledor foi ao in. «mo barril e tirou ter

ceiro caliv de vinho.

(Juando o compradoi arahnu de |>r.»¦ lei

todas as . xperien. ias d., estylo, p..z o . q. 
•

no I,ali ao i iliise, dando um .-.talinli" ivin'.i|

liDirua

liina-me des»a» • Isto >iiu qu. . vinho,

de se lhe tirar ochapeo. Mande m o paia 
> a

na.

P, comprou por vinte mil n ;» o nu smo vi-

nlio que podia comprar anl - 
por dt-z!

lllllieil.l nu . lli 
'.iln l. -. .pie I i' i

le , . ( ,'iid . i ai o -' _• i,1111 ¦ 
pl 

.na iMe ap-

—Pítique! pioVa eu sul.»liliiii,a d . 2/ Hllo |)r Vife l'ies| lente d » pi 
vim ia C "iilid X I \K\ I \l

Ora. porque uã»» lliep.. -i ven !. r p i I . atiiiu oioviin . |>a.» 
• ei 2a:00tí I. ilie- |}j ,,11, |,S, !.• Ia .. : 1 nI.* • . ^) \ , |-'•« ri ¦> i» •>

menos de vinte mil réis. I 
üs a 2>000 „',» i^OHOàOOO. <fe«. 

*„ d.» Ii;„. si. tnspe. t-, da ll,.».,- I 
^ V VS . 

r,,M,,,U

1'ltmu da t.* exIracçCin 1.», de |ti, dcclaio qno s»: u liam em .1 ie- X, , 
f 

"|'|'|'','t'minuto 
't 

"
i'.'>.»..1.,,..1.i,s',..

.|.(I|I0»()ÜU 
,,ns 4ascilad"S do 1'ai inlin». hacoaliai.. |S< ^ 

cada;.!, ^

o atlporôSoentiiiicIroS V 111 > seià,» •

S" v. I ! I 
np. i ll. .M l! 

l- 
J.V|, 

, . 

. ••! a' 1 . ! 1111.11:1. T

t prêmio 
de

O que e ircowraphia 
'

A irmã mai» velha da rali^rapliia, da t(

legraphia .• da chi»mopra|>lna. K unia fami

lia oin tanto ciando.

K o que descrevo a t. ocraphia .'

A l. rra . ni que 1111- vivem, outro» ie mi,

nutro» choram 1 ouir .s morrem de t. me.

y ie liuura l.-n a terr 1'

Hla 11.10 t. ni li-or i. p..i- parece ant' s

2 , . 2:000^0041 . 0005000

2 » . 1 0005000 2 000 £>0110

, . 500)000 1':.", 005000

5 , . 2005000 I (1005000

15 , , 11)05000 I 51105000

7,0 • » 505000 2:5005000

[27) . . 205000 2.5005000

31:00 >000

ItKSI'KZAS

Imnrcssao, si llo, coinmis.s.io (KiO-v

BV SKI'IClllS

'ara 
a Santa is.i 1 :(H)0jOOO

• Colonia Christina. 1:0005000

. . Ijireja de S tlcnedn t 2 OOO5OOO

lainl 11 li, rei 1 'larn 11-

ma pai 11 • I , de rape de .1 v. t ,» ma; • .1» 1,.

O» 
prelen 

lentes á a.ren.alaeão d .» ie- 
^ ^ ((  v ,ã,Ml.i. « v, , , , , „ „ , Vf> ,

ji idas otiras devei ao apie^eiiiar as suas 
'.»  

VP.iler inuiti

1 '4 •' i .11 lll !,.-
pr.tj 

c»l 1», tios |i 1111 - 1 .1 1 enlo 1111 «ti

\ 1 _oi. ile o 1I11 J" le \Io lutui' | 
. I ,-

II lioras da inaiilwi. q.iail 
.» seiã.» al 1- 

SlirÍ(ktlilllP IIcIIcIÍí CIIIC \|*Ün1Í(*U

I' mio C 1 |. iro

A» o

ar. 1

fazenda.

Sei rela.ia do l lie-' ut I' ov 111

\tn 1/. nas, 11 do Mal.o d I

I) | es. 1 
plu: 

aria sei vind 1 de -

AlOo/./l, / . hllH '.

\ I I

Niii imi.il

Km niiiu 1 iinont.) .1^ i|i»( .»! . 110

. ml. 2? d.J.» t I illll !. -1 I eila !¦'

são. convida liis (ki .«rs, sócios inie n a*

II .111 li 1- 1 Io <* 11 -U ,s MU II-.lll I o|.'•,

lesde o t. 'ie Outnliro da anuo pioxiuio

pa»>adi., 
a viirin salislazel-a» al»

1 .m - lo. i o l; d. 'lio I - 
uza e J .»<• Cy-

pi lano «I 1 li.v 1 : , lilii.. e ,'eiiio 11, tina-

da D. i .atliarina Bwgos H.,l»elln 4e Sou

17.i, 1 i.r.lialiiK n'e a^iadocem 4 Iodas as

-11.» . 11 -' 1 ei-AtJl lll:. , .

f N"> 
lenno.» do officio do Kxm Si. Ilr 

|() rnnonle: deveu.!.» ; ira es», lim .-niei'

um zero, f m prova do que f».i teiia do nada. 
Oulrosilli o restante d a» loterias qw pie»iil"nie 

'a 
pr.vin» 11. li litein 

' '

iorem Min ida» pelo reí« ri 19 
plano 

de 27 do, »..!»11. 2 tli o I > !•¦», . no I im. siComo s* d. ¦ ide a China .'

ll I*

para

II' I I li . OI I

*¦'" da^f4 

lll, ll,, e» J 
de llian..», 

-m dividido em 

'dUi.s 

pa 
t>\. ll,»|», 1 t 1 d»'sla data. » ha • » 1 iHri01,1 -

11 Paeiiko

Que o» 1 ano •

cola 1

dei. 
'ii se . "iii o -i

p. lio ( l>l|v,t

\ :il ile- p! 
lil l 

'\ .I l II' 1. Ia/1 I

dado, que acompanharam a finaua durão-

Io ' i'.i ll' monto > | 1 )ii | 
e i. iii ipi>' ' 

('.'i-

Ioii. - > I' I l O-I . |'! In., trt ll lll.

I li. J l le \| ,r, . •!( | SSJ

Cintmh Hn' l!n (/, s „rjl

Jhsé 
'%no 

ííc Ohmri.

D onde se deriva a palavra Viu- rica

l)o» matninonlos luixleriio-

Como a»»iin *

I. um conselho: Amt^i' 1 » I.So p"|.|. .

amir'0, so qu. r ter para o mi ri ado.

0 aíumno f"i approvailo e passou 1» das

ite* maiores

A* mesii t

NiioohO, um iodi»or. Io d. mai• 1 maior, p. r-

pergunta n p. nlinamenti
Capai, o senhor « su mal com >> dr. I ?

—Eu não K porque 
*

—Porque ha tanto t. mpo elli nã>> vem dar

beijo» nos . al.ellos da tma'

TiiOtfiiii.

Administrativa do Tliesmir», no dia H de

\|i| |l p|o\m O, a» II ' s dl Io . 1 lll 1

1 )KKIt UNA

acrüs l mm

MARTIN & BACKUS

NavegaviAo iiereu.

Conta o «lmli (n-ndont. 
>. di 1'ari/, 1 a >

r. ilibou ullimameuti em Berlim. [irinu ii

• m Leiaate depoU. a cxwrlencia de um novo  

sy«letna de Jinffir n» bal»">i''«, inventado porl|J® 
rcsjii 4. |

de 40:0005000 ca la um 1. ipi.us le á venda ein liasi,. puldici 
.pi n - 01.1 . ¦ , j, . , . •.,»

verão ser extiahidas 1 mi rme o plano ^jitc couro.* l.í«Hl., pom 
« 111 1- 1 meno*. |,,(i |jVrtl. hl

opportiiiiamftite fi>r a loptad" 1'alacio do te,, . ,.|0» 1 I / • 11 I 1 IV.v , tai c oxi*t< n- (

governo do Ceará, i »tc linii.odo ISH2. |e« lm Matalnttl" l*at»l \| , | | 1. |s\.

JoniuatO Mtiuiík lilMMii Os prelen 
!• iitCí aos referulos c. in. n 

| ,|-|n

0t coinpradorei de bi httt deve n c tiparerri . - o» »la Jnni ^ 
^ / s ^

 Para rdiUfH á» j 
r > 

^ 
| mnustiLEOS

Miiiue1 d 1 R In Senão faz pul.lm». — |f>l»lla»>
. 1 i|ti 11141« l« 1 t li/tr a in»^tiM nrriMn.tl o, t '«* «niLiA

Para o Illm Sr. Inbpector do ' 
 I 

•!' 'r ' ' "  — 
V

Thesouro lér ti provideaci ir 1 i»s» •' 
1 * 1 " " ' '' •*; 

 , bilcio
'V" ,H> ii.r.aca, 

es'.;.»!»s »lo serigueira^ « mais \ >. . 
|lijolo p.tra I.kIiiIImi

Nos rios «Çauré» * •Dwncny». afflu- 
0 | Ksciipturario seivinla ileS.-ctetano. bwiifeitonas, .pio o mesmo possuía 

á mar- |mla ,1 classe |r 
l!"u,ir."'.!tc

•ntes do rio N gra, 
nos consta que exts- AVco/»io 

Totonioio. pem 
di.eila do rio Aulas, no liuar deno

tem oS regalrtos d'- nomes J...»e Mana i.a*| mina 10 —Siciinjú—confoitue a escriptuia

ícanãos, Mamii I Nir.ol.no le Azevedo publica 
passa»la pelo 

talwll ao Manoel An

Paulo Sn /1 (lalv  |||slNHTà0 
PtllllÍ<*a. iti L.*-:i I 

IIMII -

dc Banello* a S <» Muno». tOdoNtaiç. I. |Kh2 |'KI ' 
Á I f**— I •

s de noin s l.onrelioo Jo»ede Ibaz.N-Ho, lio ontem do illm. «r. d :«»ct..r gera! da ( |'s|. , »ul,oloeiiiu nlo é. inieiramcnte novo

;, ,.|,| ,|o Símia Mai.pi» *, e L< «», iil.lino1 i«i»l»u publica 
o cm . uiil|.iimonlo do C,,..,,!,» '' "nir" ^ l'i,la,le ,U> a

SI dr. MIIIIIIA ,|{l AIWH)H.A1ALC1IEI«

r,VN1 " 11A i d UT«S V 1»V ll.l» v

rn num 111 i
? 

— .rn 
qu.inl o

í 
p 

->«a (iest-jar . ni

I II \ \ II

' nil

pn 
¦ »• 1.. opoiinao' HI»IM1 t I plll>" »' C,

RodiikMios paluiella, II. t ri II. nu « | 
»* I- !• ilim . U» | 

1 ». cv . si -Ir. 1 
, 

• .

|,I, 
-i ,Mil.'dl 

prov lin 1 4 em olbcio dc 1-1 I rui»# Jc Suinhy Vende 
" 

q.a 
-V 11
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FERRFIR
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RRTWnTTHTTTn
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PB SNH0MS E MIS

Popelines de seda.— lliq intimo

rtimentodc lindas e variadas eu-

IVS.

Juponezas. — De listas «1«> .

\bundantc renu -,i t> dia (i |!KI\

lltlMlO de receber.

Las para vestidos -u melhor

111st' 
ptitle dl'»i'j;ir Im -!»' 

gela IO

iccebfu .. ItÜlMMIMKl

Setim de còres S<> o BRhtyll-

MIO possue de cores vivíssimas co-

mo 
poi exemplo, cõr do rosa. cucar*

liado e verde.

Cambruias l V còres e 1 >r«tu< as

riande e vaiiado sorlimeiito.

Leques plumas de seda \

dama 
queexaminar 

• > ícones . mu

cerleza não deixara de comprar um

visto estar a chegai .i epoclia do»

folguedos.

ChapOOS —O 
que p<'.t|e haver de

melhor e vanuiu aliam a o IIRIV

Ql IMIO que tem em chapcos enfei-

todos 
para todos os gostos e 

pala-
dares.

Enfeites, —despachou O Bnmpiinho

uma importante remessa de lã e ti-

g dão 
para 

vestidos 
que vende mm-

to ''iii conta.

> Anagoas bordadas, o melhor

que lein vindo a este meri a<io neste

genero.

Camisas e peuteadorea 
— o

lli inqninlio 
pede á todas a- senhoras

que 
se dignem visitar o seu estabe-

locimento só 
para admirarem a grau-

de e variada collecção de camisas c

penteadores 
bordados 

que acaba de

receber.

, Ficlius de lã Nova remessa.

Coques Também os tem de lindos

e variados 
gostos.

( Saladas de bíile -Vinde ver se I

qii' 
reis certificar vo» da excellencia j

t; estas sabidas de baile.

Punho? e collarinhos borda-

dos. — Grande novidade em 
pu-

iili«t- r collarinl 
' 

bordados ainda

não conhecido?

Fitas.—N este gênero o llltlM.ll IMIO

lambem pede ás exm." senhoras «pie

venham ver 
para 

se certilicarem da

verdade. Pois possue 
tamanha col-

lecção que lhe é impossível descre-

ter.

R. DA MATRIZ 
R. DA MATRIZ

UUjJUOtl 
jJIlHO

Umii hoje novamente «municiar ás suas Irt^nexas e 

em 
Sei« que 

continua sendo tornecido 
por 

todos os vnimVes da
hiiropa do melhor sortimento de fazendas de todas as 

qunlidades
as 

quaes 
está em exposição no seu acreditado estabeleci,nento 

'

Sc cllc nao tem o 
pcrlume 

das ROSAS. nem tão 
•« R0M\ vs

iiu» o..innunc . 
mio tlciva conitudo de estar a 

par (senão acima)
uc todos os esta lie ler inentos do sen 

"cuero 
em .Mnnnos.

^ ) I íl »1N(JI I X I I ( ) 
puMiíf 

a todas ,i suas «iiiiíi\ eis
freguezas 

qur: W',IS

Sc t|iit'r<'is lindas 
japoufzas,

Ou camisas ilc Ihüii iinlio,

\ indo 
já, 

o sem diwnora.

v loja <I.I 
sniNQnt.no.

P« IK F us

A respeito tlc 
pojtclinas

\cl-as. t; um iMMjiuIio.

Ouc 
podenis examinar

.\a loja .1.. 
B.HNQCINIIO,

em lamhem v eom

i enees !*;-!o Unho.

Oue afianea não ha\ er

Senão na 

"loja 

BR1N'QD|NII0,

Las tlc lotlas «is còres.

Azul. 
prelo e <lc \ inho.

Indo vende mui lia rato

0 s.vni|iailiico 
BRINQUINHO,

Knxovaes 
pitra casainonto foiiti.le/os o • Volf!i> mm ,, 11(. <. ,. i c i

i li |'«ii«t 
•» 

pcscoeo, i|e IiihIos «>-(i>i0s
li.thallidtlos <'oiii toda a 

perleieào. variada ~í*i

llilns 
|MIU 

I„,|,(ÍSI.1<,. |-Íl|llissÍM|,,s. lirilli-ôs 
O l.liliqllil.h.is tIr írostos i,,.

1 iiIm aa> ,lc fiinliiMa a na. , \lt;i. r.ltn;,-¦« l*. iilcs ,1c |..<|„s ,ls 
 c .|imliTl t,lc.'na. Nao a> lia tao lindas em Manáos.|£ Chitas de totlos os «-u^x

11M ,V •» rn-i im* de n,, do
Ia melhor fabrica do Paris.

Ditas de retro/ de seda de eôres.

Córtes de fantasia là o linho. eiifcitatlo>

á Pompadoiir. ('oi-a chic.

Aeslimciitas de là. camhniia e íiistào.

M* i.is 
para 

senhoras e meninas.

ooni.
I 

fitas 
de 

|)anno americano fino

í 
<v:,:,s (1(> vinte 

para mulatas.

( liinelas enfeitadas 
para

5 
lndi>|Kknsaveis 

de couro 
para 

viajçcin. l*a-

ip» 
'a o>amantes tio hanho da ( achot i riu ha.

erfuni irias inuii > !i 11 s.

as.

r>i ... «iiii. > .i 11 <.

 
«ncii.Hic. 

;o!lv. 
ci.i„,.z 

,mm iim|,.„. „s 
'''' ",,r íiinutjciia. Coisacliic.íJiciali.U.lc 

d esta casa. "

C4LÇAB0S

( liailes it Pompadoiu c lisos. ^

Bot(Vs de seda 
para 

vestidos de senhoraJh

(•rande varied de de rendas hord idas

Gorros de seda. PmÍ.íhzc 
para vestid >s. ?:

I rau( as e ealiell- iü 
as verdadeir t eaht II,). í V

)

li.\ii.i

\ IITMV I \

A

Botinas de còreí.—Ditas 
pietas á

1 ingleza.—Botinas de setim branco.—

Sapatinhos de setim branco.- Chiuiii-

tos de setim e eourinho de còres.—Ho-

tinas abertas.—Sapatos razos de setim.

—Botinas de duraqiie branco.—Boi-

zeguitw de toda a 
qualidade.

Marins de diversas (jiialidades.

Pati!K)S 
para 

calca. I >it*> americano 
grasso.

Las 
para 

bordar de todas ;i> eôres.

A ()\ 
AÜESai 

1

Tom um bonito sortimonto de

\obrezas e (jonjorào de seda

Camisas |»(. linf,,, al;,„|ao echi-

  de des-

I " HHhdl IMIO evend,' como
«Iida.le Ki.'iialineiile as tem

meia mnitn b(ia<.

Fatos IV i a-iii!ii . linliii. e ,Je
M": '.I" 

í1 ii • m« i n.f \ci|ia de re
1 -1 ¦ • i1 • I• • •(•¦tu lan, ia.

Mo:- nos I. . asimu .> 
prei i- e tlt*

1 rf-t muito boas.

Collarinhoa 
n,|e variedade.

'• 
poma,Ia, |hxI, is verificar a

idade.

Punhos l-.ii tlüiriii.' i.'in 
prande•"l llllirlit,, i|e 

|. IIIIKK,

Cortes IV .;. imii, 
|,cU) r;i|,.,

•ir.ind" h \ l.i.l,-

Meias iiand, -r imiicni<> de meias
¦I'' I" ' " as <111a idades c 

por preços
CM 1 vMV (Mi Iili- 11|i<• |i« ,,v

Cerouliis I»,' linhtV muito bom,
lem mpif cm ,.|| esl ,|,r|ecinM'iito.

w/hapeos lit1 |t'|ii'it f de 
palha da

liit'lli,ii ipialidatle. recebeu ollimi-
mamente o IIRI>(M IMIO

ohupeos de sol Icm com trran-
de abundaiK ia.

Luvas IV 
jwllica ,' de tão b„a I

qualulade lillhal IMIil u l(

I 
- icccIh n-as direi lamente de l'a-

ri».

Gravatas lvi,„|.^ «jnalidade
(ciints e ^nvlns. li rande ,• vanad
sortimento.

Bengalas I'ara honMiis e meni- i
lios. Meccbeu o ÜHhlll IMIO grande 

'

variedade.

Correntes IV tra>i».»e 
para re-

l"pios coisa t liit i. It esia fantasia

o IIIU\(M IMIO de receber
nova reme>sa e tleclaru ,pie tem
muito 

poucas.

Boneis. IV ca>nmra de dillerenles
leilios e tamanhos. Tem grande va-
riedade.

Pentes. - l.ramlc ijuanlidade de

pentes recebeu o lllilMll IMIO
Leques-annuncios 

«KM^II- ,
MUI ollerece um leipie-anmincio a
ca,|a 'pie lizer de despeza
ii 1 *eu Cslabelei iinento de ô^UOO
reis 

pai.t cima.

Vestimentas dc marujo Pa»
n nieniiios. Coisa t Inc. lU ebeu o 

1

IIIVfllMIO

vende mais barato ,1

CALÇADOS

" 
que em outra 

qualquer partePatmot. rendado, 
para «dei™. Coisa ,-hic.

E mais uma immensidade de brinquedos 
para 

crianças, 
que 

seria enfadonho mencionar mas

que 
estão constantemente em e 

posição 
no "«encionar. 

mas

Hotinas de pellica e duraque ia

|Kinlo) muito bem acabadas.

iWzejrnnis 
par 

, crianças.

II (tinas 
para tlil i^. ,

Sapatos de lona 
j 

* 
. homem.

BRINQUINH0

#SHM6 
III A DA MATRIX
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